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1 INTRODUÇÃO
Este artigo objetiva relatar o significado do Pibid Gestão Escolar que envolve

os estudantes universitários na dinâmica do trabalho administrativo, pedagógico e comunidade escolar, respectivamente acompanhando o (a) Gestor(a), professores e participando da relação com os círculos de Pais e Mestres. 
Os autores José Carlos Libâneo & João Ferreira de Oliveira (2007, p 325) falam que:
A concepção de gestão escolar refletem diferentes posições políticas e pareceres acerca do papel das pessoas na sociedade. Portanto, o modo pelo qual uma escola se organiza e se estrutura tem dimensão pedagógica, pois tem que ver com os objetivos mais amplos da instituição relacionados a seu compromisso com a conservação ou com a transformação social. 
Libâneo & Oliveira (2007, p 341), entendem que: 

O diretor coordena, organiza e gerencia todas as atividades da escola, auxiliado pelos demais elementos do corpo técnico – administrativo e do corpo de especialistas. Atende às leis, aos regulamentos e às determinações dos órgãos superiores do sistema de ensino e às decisões no âmbito da escola assumidas pela equipe e pela comunidade. O assistente de diretor desempenha as mesmas funções, na condição de substituto direto.
Os autores Libâneo & Oliveira (2007. P 383), dizem assim:

O trabalho em equipe é uma forma de desenvolvimento da organização que, por meio da cooperação, do diálogo, do compartilhamento de atitudes e de modos de agir, favorece a convivência, possibilita encarar as mudanças necessárias, rompe com as práticas individualistas e leva os alunos a produzir melhores resultados de aprendizagem. Predominam em muitas escolas e salas de aula práticas individualistas, em que as reuniões se destinam, quase sempre, a transmitir avisos, fazer reclamações sobre o comportamento dos alunos, organizar eventos extraclasses, etc. Nesses casos, as reuniões não são utilizadas para a reflexão e análise das situações de trabalho, das dificuldades encontradas pelos professores, nem visam á troca de experiências e as decisões tomadas de maneira conjunta. A formação de uma boa equipe de trabalho é um grupo de pessoas que trabalhe junto, de forma cooperativa e solidária, para a formação e aprendizagem dos alunos.

2  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O procedimento utilizado de pesquisa com a escola foi de observação e , por isso adquiri aprendizagens e vivências a cada dia no ambiente escolar.
3 RESULTADOS 

Com base nesse método de observação obtive resultados de aprendizagem e vivência a cada dia presente na escola, pois quando se está do lado de fora dela, muita das vezes se critica a gestão escolar, mas quando há oportunidade de estar dentro da escola e observando as dificuldades de perto seja de gestores, professores e funcionários, com certeza se percebe outra realidade. A chance de ser bolsista do PIBID Gestão Escolar mostra, realmente, como é a experiência de estar dentro da escola, a qual se pode ver de perto as dificuldades dos gestores e professores de adquirirem os recursos. As aprendizagens que obtive foram: lidar com várias personalidades e percebi as dificuldades de perto, pois cada tarefa que a diretora me solicitou foi para perceber que não é nada fácil ser diretora, porém se aprende a não desistir dos objetivos mesmo sendo difíceis, mas eles estão para ser testados e alcançados. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por último, o projeto Pibid – Gestão Escolar nas Escolas envolve os estudantes universitários na dinâmica do trabalho administrativo, pedagógico e comunidade escolar, respectivamente acompanhando o (a) Diretor (a), professores e participando da relação com os círculos de Pais e Mestres. Portanto, as aprendizagens que obtive foram viver de perto as dificuldades das tarefas solicitadas pela diretora da escola e, principalmente aprendi a não deixar de lutar pelos objetivos mesmo eles parecendo ser impossíveis, porém a partir disso que se percebe a força da capacidade de enfrentar os desafios e lidar com as personalidades dentro da escola.
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